
18 
 

Ata nº 05/2022 de 06 de Abril de 2022. 

 

Aos seis dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois, às dezenove horas, 

reuniram-se na Câmara Municipal de Vereadores de André da Rocha em sua sede 

sito Rua Marcolino Pereira Vieira nº 1.800 sendo a terceira sessão ordinária do 

período legislativo 2021-2024, o secretário providenciou o livro de presença para 

que os vereadores assinassem e verificou o número regimental, participaram desta 

sessão os vereadores: Nelsi Paulo Ribeiro da Silva, Loreno Esteriz, Luciano da 

Silva Paim, Ronei Antônio Marques, Ramon Pinto de Souza, Mauri Machado 

Schimanoski, Edgar José Jacques Vieira, Cleonice Martins, Eloci Maria Brito 

Foscarini; o Sr. Presidente em nome de Deus dá início a sessão, e pede ao 

Secretário que faça a leitura da ata da sessão anterior; o Sr. Presidente coloca a 

ata em discussão, sem manifestações, o Sr. Presidente coloca a ata em votação 

que é aprovada por 8x0; o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura das 

Correspondências Recebidas: ofício nº04/2022 da coordenadora do CRAS; pedido 

de indicação nº 03 do vereador Loreno Esteriz – PTB , pedido de indicação nº 04 

da Vereadora Cleonice Martins - MDB, pedido de Requerimento nº 05 da vereadora 

Eloci Maria Brito Foscarini - MDB, pedido de informação nº 01 da vereadora Eloci 

Maria Brito Foscarini - MDB,  Portarias nºs 63/2022, 64/2022, 65/2022, 66/2022, 

67/2022, Decretos nº 1.375/2022, 1.377/2022, o Sr. Presidente dá início ao 

Pequeno Expediente onde cada bancada têm o espaço de cinco minutos para falar 

sobre o que foi lido, o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador Loreno: lendo 

a biografia do seu Alceu é uma homenagem justa para dar o nome da cancha de 

laço pelo que ele fez pelo tradicionalismo e fez muito pelo município de André da 

Rocha e toda a região, o Sr. Presidente concede a palavra a Vereadora Cleonice: 

peço desculpa a secretaria e a jurídica, fui conversar com elas, não era a minha 

indicação o problema, eu acredito que realmente nós temos que se antecipar, hoje 
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eu cometi essa gafe, mas agradeço por elas terem conseguido fazer minha 

indicação, pois é uma solicitação das mulheres da comunidade do chimarrão e do 

São José sobre as oficinas, pois já acontecem, então, como eu cito na indicação, 

na verdade seria rever a frequência e o turno das oficinas, a gente sabe que a 

cidade aqui o centro a sede as mulheres trabalham fora ou enfim até tem mais 

condições de estar participando de outras coisas, já as mulheres que moram no 

interior, então tem a questão de almoço, assim, a solicitação delas é referente a 

frequência que está acontecendo de forma quinzenalmente, por exemplo 

artesanato parece que a justificativa é que a professora que ganhou a licitação não 

poderia fazer no turno da tarde e devido a isso nós temos duas alunas frequentando 

na comunidade do chimarrão, sendo se fosse no turno da tarde como já acontecia 

nos outros anos, outras mulheres participariam, então a gente sabe, eu tenho minha 

mãe lá e todos nós aqui conhecemos as pessoas que moram lá, são de mais idade, 

enfim acho que é muito importante tanto o artesanato como o pilates ser 

semanalmente e não quinzenalmente como acontece, o pilates elas precisam é 

algo recomendado pelos médicos e o artesanato também é algo que faz bem pro 

corpo e pra mente, também eu acredito que é possível rever a disponibilidade dos 

professores para ser semanalmente, aditivar os contratos, coisas nesse sentido, 

acho que vai favorecer muito e não tem valores altíssimos e nem muda a conjuntura 

das oficinas, elas já são ofertadas, eu acredito que a gente está ai também para 

observar e conversar com as pessoas quantos as melhorias que possam ser 

possíveis de serem feitas, o Sr. Presidente dá início ao Grande Expediente onde 

cada bancada têm o espaço de quinze minutos para se manifestar sobre o qualquer 

assunto, o Sr. Presidente concede a palavra a Vereadora Eloci: só quero fazer uma 

colocação a respeito da saúde, quando os meus colegas aqui estão dizendo que 

está cem por cento, eu não sei se as pessoas procuram só eu, ou elas procuram 

vocês também e não passam isso pra administração, vou fazer uma colocação 
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aqui, eu vi no portal de transparência, não sei se vocês também já viram, que a 

saúde com recursos próprios vai comprar quatro carros destinados a saúde que dá 

em torno de quatrocentos e noventa e um mil, setecentos e dezesseis reais, então 

assim, a reclamação da saúde em relação aos exames de laboratórios, imagens, 

remédios e médicos especialistas por exemplo endocrinologista e neurologista,  

mais uns, tem pacientes procurando e nós não temos convênios com esses 

médicos e está em torno de seiscentos reais a consulta e a prefeitura ajuda com 

cem, cento e vinte reais e resto quem que vai colocar?  tem gente no município que 

não tem condições, exames de laboratórios o convênio só paga os mais baratos os 

outros não tem convênio, eu fui me informar com os laboratórios daqui e de Nova 

Prata, como a gente é vereador temos que buscar informações para não vim falar 

abobrinha aqui né, temos que buscar se realmente as pessoas estão falando o que 

é verdade, daí realmente a guria do laboratório de Nova Prata onde tem o convênio 

me disse que tem exames que custam de sessenta a mais de cento e oitenta reais 

e exames que o próprio médico pede e exames de rotina; o Vereador Luciano pede 

aparte: sobre os exames, eles tem uma tabela, dependendo a tabela, não pode a 

prefeitura contratar na licitação, que nem o exame do complexo B, a prefeitura não 

pode pagar, tem uma tabela e essa tabela vem do SUS, que refere o que você pode 

licitar e o que você não pode; a vereadora Eloci retoma a palavra: eu me informei 

com ela mesmo, que ela trabalha no laboratório de Nova Prata, eles tem mais 

convênios com outras prefeituras, é um exame bem simples, que é o da vitamina A 

e B, e tem uns outros também de cento e oitenta reais; o vereador Luciano responde 

que a tabela não permite, se a prefeitura licitar esses exames, não permite; a 

vereadora Eloci retoma a palavra; então a guria me passou a perna, você que está 

certo, ela estava errada, então o paciente por falta de não ter esse dinheiro, acaba 

não fazendo o exame, e os exames de imagem também o que tu me diz? as 

ressonâncias eram três, foi passado aqui na casa o ano passado, foi passado pra 
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seis, eu falei com o próprio Rafael, entrei em contato com ele, sempre estou falando 

que sempre vou buscar informações, daí o Rafael falou assim: “Eloci! tem gente 

que o médico pede uma ressonância e vai até três ressonâncias numa pessoa, só 

daí nesse mês a pessoa ocupou as três ressonâncias, daí as outras pessoas ficam 

aguardando mais até chegar sua vez de novo”, então, não passar aqui pela casa 

como passou de três para seis venham e passam pra mais, é uma coisa assim, tem 

dinheiro pra comprar carro novo, tem dinheiro também pra saúde, não adianta ter 

carro para estar para cima e para baixo, tu vai para um plantão, chega lá o médico 

da uma receita, daí tu não tem onde comprar o remédio, daí o que você faz? só pra 

passear de carro? então eu acredito que não tem necessidade de comprar três 

carros, se esta precisando compre um ou dois, mas não quatro; outra coisa, a 

tomografia era cinco, veio para casa aprovamos, o que eu digo, que o bem para o 

nosso povo a gente não vai deixar de aprovar, independentemente de partido que 

for, a gente está aqui fazer o bem para o nosso município, então era cinco e foi 

para dez e também está em falta, daí tipo assim, tem os outros exames, trinta raio 

x , daí é menos demanda como eu falei com o Rafael, trocamos uma ideia, tem que 

ver onde é mais demanda eu não culpo o secretário da saúde ele é empregado que 

nem nós, ele tem que obedecer o chefe, só que eu digo assim, tem que levar até o 

chefe pra ver o que as demanda que mais o nosso município está precisando, daí 

tudo tem que pagar particular e daí tem como fazer o convenio com estes 

especialistas também os médicos a mais; outra coisa, também a farmácia, estive 

falando com o Rafael, e ele me falou  que essa semana por exemplo, só gente se 

queixando que vieram me dizer que não tem remédio no posto, só paracetamol e 

dipirona, daí conversei com o Volmar, a prefeitura pode entrar em contato com a 

farmácia do município onde tem até quinze mil reais que a prefeitura pode gastar 

ali na farmácia, então porque que eles não pegam os carentes, daí preciso de um 

remédio, o Volmar da, o Rafael falou que eles fazem essas licitações, daí vamos 
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supor vem duzentas injeções, é obrigada pegar essa quantia, se tu não pega depois 

vai fora, então não precisa ir fora, vamos pegar o que precisa dentro de uma 

licitação, se não for essa farmácia pode ser outra farmácia enquanto os 

medicamentos sejam aproveitados, assim também dos óculos, temos especialistas, 

tem Lagoa, tem Passo Fundo e Nova Prata, só que nós não temos, uma vez nós 

tinha do óculos, que tu pagava e a prefeitura ajudava um tanto assim que passou 

pela casa o auxílio funeral que era de novecentos e passou pela casa e foi para 

dois mil, então o prefeito também pode fazer com o do óculos, até a Renata do 

CRAS, eu vou buscar informações onde for preciso, ela me falou que passei pelo 

CRAS, também daí a Renta me disse que o Tribunal de Conta aponta  porque vai 

fazer um óculos que custa de dois mil, eu disse: não! É só o prefeito fazer como ele 

faz com o auxílio funeral,  pega e faz com uma ótica, ajuda até tanto reais, se vocês 

quiser fazer um óculos de dois mil, três mil, o problema é teu, mas que ele faça 

esse auxilio, outra coisa que eu quero falar é das gestantes aqui no André da 

Rocha, tem uma consultando com o Dr.Tiago e outras em Nova Prata, e Lagoa 

Vermelha, elas vão para ganhar, e o porquê não fazer um convênio com o médico 

se não dá por Nova Prata, façam convênio com o médico de Lagoa Vermelha, 

assim a gestante sai daqui pra ganhar nenê e o médico nunca viu ela, e então não 

tem o porquê, teria que ser só num lugar, então se é Lagoa Vermelha vamos pegar 

um médico de Lagoa; o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador Ronei: eu 

quero agradecer o Santini, não é porque ele se separou da sigla, mas não se 

separou de uma amizade que nós temos ao longo do tempo, quero agradecer ele 

também, que quando  ele foi secretário do turismo do Estado, consegui essa 

pavimentação pra nós, e dizer que da minha parte eu estou muito feliz dele ter 

ajudado o nosso município, e que se sinta feliz no outro partido que ele vai se 

colocar; hoje eu estou entendendo o que é uma política, uma boa política é uma 

boa administração, mau política é uma mau administração, então a política tem que 



23 
 

vir desde de pequeno dando o incentivo a nível municipal, a nível estadual e federal, 

eu acho que o nosso município está no rumo certo e vamos continuar, ficamos 

desagarrado né Guino; mas eu quero dizer que o PTB municipal é muito forte e vai 

continuar forte, não sei federal; o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador 

Luciano: só quero relatar do congresso que eu estive uma semana em Porto Alegre, 

onde tivemos vários palestrantes do Tribunal de Contas, quero deixar para vocês 

que a próxima vez posso trazer um relato que aconteceu e dos assuntos que foi 

colocado, queria nessa oportunidade colocar o que a colega Eloci falou sobre as 

gestantes, como eu fui secretário da saúde, só quero deixar um pouco de 

conhecimento sobre o que acontece e como funciona, pois é fácil a gente falar, mas 

como é uma rede, numa coordenadoria, depende tudo de uma equipe, de uma 

aprovação, não é só nos aprovar e desaprovarmos aqui, porque a gente vai para 

uma equipe, o que uma equipe é, onde que reúne todos os secretários da regional, 

como nós pertencemos a Passo Fundo, a nossa pactuação  tem ser de Lagoa 

Vermelha pra gestante, se nós começarmos a pedir pra vir pra Nova Prata o que 

vai acontecer com o município de André da Rocha, vai começar a participar da 

Coordenadoria de Caxias do Sul, e vocês sabem bem nos municípios vizinhos de 

Guabiru, Protásio Alves, a dificuldades que eles tem de conseguir uma consulta, 

uma cirurgia em Caxias do Sul, dependendo até mamografia se vocês verem os 

municípios de Vacaria, está comparando aqui de Nova Prata consulta de 

oftalmologista que vem lá de São Jose dos Ausentes, então nós temos uma 

liberdade, não porque fui secretário, a Tida também foi secretária, foi uma das 

melhores também, é isso que acontece, nossa pactuação é Lagoa Vermelha, se 

nós virmos para Nova Prata, nós pagamos para as gestantes onde que o SUS, 

quando você entra no SUS você não pode pagar nada, se uma auditoria bater, uma 

denúncia que eu paguei mil e duzentos reis para uma tal paciente ganhar o nenê 

em Nova Prata, onde ela entrou pelo SUS, quem vai devolver esse dinheiro? é isso 
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que tem que ficar bem claro, concordo com você Eloci, podemos se adequar 

também com ginecologista de Lagoa, isso concordo com a colega, só quero deixar 

isso a par o que acontece que é tudo uma burocracia, é fácil a gente falar, parece 

tão fácil a gente decidir, mas envolve muito porque é uma regional  e isso que quero 

deixar para a colegas, e os qualquer coisa estamos aí, sobre a questão dos óculos, 

também se você consulta pelo SUS, você vai com a requisição e entrar na CD, 

várias pessoas já ganharam óculos lá pela CD, é só conversar e trocar uma 

informação, assim porque não existe como, tem pelo SUS, é difícil, o Tribunal te 

cobra sim, pois você comprou tantos óculos, mas se tem pelo SUS, se o SUS 

oferece, você pode comprar o que o SUS não te oferece, é a mesma coisa uma 

cirurgia, se está demorando uma cirurgia do joelhos, por exemplo, você vai entrar 

pela defensoria, mas eles vão ver primeiro se não tem pelo SUS, e porque o SUS 

não chamou, não é assim, o juiz não vai determinar se tem que fazer essa cirurgia, 

e como eu trabalhei na saúde eu tenho um pouco de conhecimento nisso, era isso 

que eu queria deixar para vocês, o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador 

Ronei: só quero complementar que eu me esqueci, que a primeira parcela do 

asfalto, da pavimentação, já está na conta da prefeitura, eu concordo com o 

Luciano, acho o seguinte: eu vou nos outros municípios, Guabiju, São Jorge, daí 

vem as pessoas e dizem, eu vou morar em André da rocha que a saúde é muito 

boa, tem algum defeitos, pode ter, mas nesses outros lugares é muito pior, eu acho 

que nós temos que fazer uma melhoria na saúde, temos que fazer mais, eu acho 

que e uma das melhores que está andando na região, a Vereadora Eloci  pede 

aparte: Ronei, inclusive estou falando aqui pela tua nora, se tu não sabe, foi ela que 

me contou que ela foi falar com o Dr. Tiago, que ela já está para ganhar nenê, e ela 

foi pedir para o  Dr. Tiago passar ela para o médico de Nova Prata,  o Dr. Tiago 

disse que não, que é pra ela esperar por Lagoa; o vereador Ronei retoma a palavra: 

assim, se eu não quero ir num lugar, eu pego do bolso e pago, e não complico com 
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uma saúde que está andando bem; Luciano eu concordo com tudo o que você 

falou, eu, pelo pouco que entendo da saúde, acho que é por aí mesmo,  nós não 

vamos se comprometer o prefeito ou vereador ser cassado ou ir pra cadeia, temos 

que ver as coisas certas e caminhando certo para poder chegar no final cem por 

cento; o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador Edgar: a respeito da saúde 

vou dar uma pincelada, venho a tempo  falando do médico, que tinham que reduzir 

as horas dos médicos, que não iria vir, que não iria ficar, reduzimos as horas, 

voltamos as horas, agora é melhor para saúde, a respeito dos partos que o  Luciano 

já havia comentado estes tempos,  tu sabe melhor que ninguém, tu passou por lá 

e a Tida também,  trocar de coordenadoria nem pensar, acho que a nossa 

coordenadoria que pertence a Passo Fundo é muito melhor que  a de Caxias, na 

época da Tida já veio isso que veio pra vocês lá que tinham que fazer os partos em 

Lagoa Vermelha, o que ela fez e conseguiu, pode ser que vocês não tenham 

conseguido, ou ela foi lá com o governador na época e o secretário da saúde e 

colocou pra eles, porque eu acho que tem que colocar porque o SUS é do Brasil 

inteiro, hoje a nossa complicação do nosso SUS pra parto não é o hospital de Lagoa 

ser o melhor ou o pior de André, a nossa complicação é a viagem, nós sair daqui e 

ir a Nova Prata com quinze minutos, nós estamos lá, dentro do hospital, nós sair 

daqui e ir a Lagoa em quinze minutos, nós não saímos do município por causa da 

estrada, a nossa complicação é isso, pode ser, não vou dizer que não consiga, o 

Luciano teria que fazer essa tentativa que é o passo que ela fez na época, e 

conseguir que ficasse só os partos em Nova Prata, era isso a respeito à saúde; 

queria fazer uma pergunta aos colegas, se podem me clarear minhas ideias a 

respeito da nossa internet aqui no município? que bom que está passando em 

todos, ou quase todos, eu gostaria se vocês sabem me dizer ou se vou ter que fazer 

um pedido por escrito, qual o mapa aonde ela está indo ou até onde ela vai? se ela 

vai passar por todos no município? se ela vai passar do município? porque vocês 
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sabem que ela está indo, já deve estar até fora do munícipio e tem pessoas dentro 

do município que não tem, passou e viro de volta, e daí no causo, pelo que eu sei, 

tinha que se escrever na Adyl né, para quem não atingisse a quilometragem tem 

que pagar a diferença e passa na estrada, então se alguns dos colegas souber me 

dizer, até onde ela vai lá no Capão Grande e nos Três Portão, no Capão Grande 

parece que ela parou no Carlos Rigo e isso, o Vereador Loreno pede aparte: Guino 

sobre o que eu sei da internet, que ela vai passar em todas as estradas do 

município, daí da estrada até a propriedade é o proprietário  tem que se escrever 

na Adyl; o Vereador Edgar retoma a palavra: fora do município ela não vai passar? 

O vereador Loreno reponde que pelo que ele sabe não; o vereador Nelsi pede 

aparte: deu um erro na própria da empresa Adyl, que não era para passar, mas ela 

passou, foi um erro deles, o Vereador Edgar retoma a palavra: mas a prefeitura que 

pagou? O vereador Nelsi reponde que é a Adyl que vai arcar com os custos; o 

Vereador Edgar retoma a palavra: porque ela passou do município e tem umas 

estradas que era pra entrar e não entrou, que nem lá nos Três Portão, que era pra 

entrar e não entrou nuns moradores, era isso que eu queria colocar, é um erro da 

Adyl então eu gostaria que o município não pagasse fora do município; o Sr. 

Presidente concede a palavra ao Vereador Luciano: só quero colocar para o meu 

colega Guino, que ele falou na administração da secretária  Tida, que eles tinham 

aqui em Nova Prata, ainda bem que não bateu auditoria, porque que eles pagavam 

mil quietos, a mais, porque quando é SUS você não pode pagar, porque se você 

entra pelo SUS é tudo SUS, como que o município vai pagar a mais que é uma 

paciente que entro pelo SUS pela IAH, não existe isto; o vereador Edgar pede 

aparte: o que eu tinha pra dizer pra você, que era pra ir pra Lagoa também, e ela 

conseguiu transferir de Lagoa para Nova Prata; o Vereador Luciano retoma a 

palavra, pergunta pra Tida que tinha que pagar mais de mil reais por mês; o Sr. 

Presidente concede a palavra ao Vereador Ronei: só pra complementar os dois 
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colegas Luciano e Guinho, da minha parte jamais pertencer para Caxias do Sul; o 

Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador Ramon: completando o que o Guino 

comentou e o que está sendo comentado sobre a saúde, das gestantes irem  para 

Lagoa Vermelha, eu acho assim, até hoje essas gestantes que foram para Lagoa, 

o atendimento que elas tiveram foi precário? tiveram algum problema? não estão 

sendo bem atendida em Lagoa Vermelha? o vereador Edgar pede aparte: não falei 

isso, de jeito nenhum, eu só coloquei o que me colocaram, do trajeto, pois 

geralmente a gestante que vai é no dia, até as que foram para lá, foram muito bem 

atendidas, o pessoal alega o que vocês sabem, entram em trabalho de parto, tem 

que ir correndo para o hospital; o Vereador Ramon retoma a palavra: acho assim, 

que devemos passar essa informações para a população ficar a par, que não é 

questão de nós não querermos e nem o prefeito, nem os vereadores que não 

querem isso, são convênios, que nem o Luciano explicou de uma regional nós 

temos que seguir esse cronograma, não podemos fugir, que depois vamos ser 

penalizados, o importante é não deixar perecer a saúde, da assistência sim para 

essas gestantes que são muito importantes, e dar o nosso melhor e fazer com que 

a coisa ande, só não podemos andar para o lado errado; o Sr. Presidente concede 

a palavra a Vereadora Cleonice: não insistindo muito neste assunto, eu acho que o 

Luciano colocou a realidade, eu tinha um pouco do conhecimento de quando a Tida 

era secretária, e eu sei, como eu não entendo muito nesta questão do SUS, 

digamos que se faça pela lei, dá pra se pensar num amparo melhor para essas 

gestantes, em relação aos médicos que atendem essas gestantes, de repente que 

seja de Lagoa Vermelha como a colega colocou, quanto as quantidades de 

exames, eu já falei nas outras sessões, a gente sempre bateu nessas tecla, se há 

necessidade de aumentar, acho que nenhum de nós vai se opor, se está sobrando 

alguns exames que não estão sendo requisitados, ou que se mude a lei, ou se peça 

alteração, acho que essa coisa que depende exclusivamente do município, acho 



28 
 

que é possível né, como se falou em uma ressonância, e, o médico pede três para 

uma pessoa só, então já se esgotou a cota do mês e ressonâncias, são exames 

um pouco mais detalhados, eles são caros e as vezes são de extrema urgência, 

nesse sentido é possível, quando a gente fala, não é a questão de criticar, acho 

que sim, nós temos uma saúde de extrema qualidade, no sentido de comparativo 

com outros municípios, mas a gente tem condições, acho que todos nós somos 

contribuintes, acho que é importante nesse sentido o que puder melhorar a gente 

está ai, que o nosso papel também acredito que seja nesse sentido as falas em 

relação a todos esses fatos; o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador Ronei: 

na questão da estrada da 470 não se preocupamos que o governado está fazendo 

outras estradas em São Jorge, Guabiju, Lagoa Vermelha, tudo asfalto, daí não 

pegamos um palmo de estrada de chão; o Sr. Presidente passa a presidência ao 

Vice-Presidente e pede a palavra: quero colocar uma coisa, venho debatendo a 

tempo, por vezes a pessoa pode interpretar mal, que eu quero aumentar meu 

salário, que quero aumentar o salário dos vereadores, não! os senhores sabem a 

dificuldade que nós temos para encontrar medico aqui no município, hoje mesmo 

estive no gabinete do prefeito e ele me colocou que nenhum pode ganhar mais que 

o prefeito no município, e está aí a dificuldade de contratar médico, o prefeito teve 

que contratar uma empresa para trazer essa médica que vai trabalhar de segunda 

a sexta, ele teve que pagar vinte e dois mil e oitocentos reais, então veja os 

senhores quando eu falo, o senhor que vai ser o presidente o ano que vem, a 

reponsabilidade vai ficar em sua pessoa, já vai se preparando seu vereador Mauri, 

e a necessidade de aumentar o salário do prefeito e do vice-prefeito, se não vamos 

estar batendo na mesma tecla, na dificuldade de contratar médico aqui no nosso 

município, então só pode modificar o salário do prefeito, do vice-prefeito e dos 

vereadores no final do mandato de cada gestão, quero deixar aqui para que nós 

façamos uma análise do bem estar da população, vocês acham justo um prefeito 
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ganhar sete ou oito mil, daí vai pagar o imposto de renda, daí vamos dar 

oportunidade de um charlatão entrar lá na prefeitura e não fazer nada, porque um 

homem de responsabilidade não vai ficar sentado em uma cadeira ganhando cinco 

mil; vereadora Eloci só queria colocar o que o Luciano já colocou, a realidade do 

nosso município, eu também estive no gabinete do prefeito e também vieram 

pessoas me falar, eu não tiro o teu direito, o vereador é o para-choque da 

população, mas nós temos a obrigação de não vim criticar, mas debater com a 

população e dizer que não tem esse remédio porque se faz uma licitação, tem prazo 

legais para entregar, e por isso que não tem aquele remédio, mas eu vejo assim, 

que não precisa ir muito longe, não é que eu queira defender a administração, a 

verdade deve ser dita, tu vai a Nova Prata, eu que tenho plano de saúde, tenho que 

marcar e esperar, e aqui em André da Rocha, nós estávamos com dificuldades de 

médicos, nós só tínhamos um, esse medico, o Dr. Tiago ele fez milagre, nessa 

pandemia atendia as pessoas com as doenças lá em cima e quando chegava 

alguém com Covid-19 ele descia para atender, eu cansei de ver ele correr para 

cima e para baixo, nós estamos num céu aberto e tem gente que não sabe porque, 

se nós sair do André da Rocha meu amigo do céu, aqui se der uma dor de barriga 

o carro pega na porta da casa, eu acho que todas administrações, não só essa do 

Moretti, desde o início do Seu Miguel,  saúde em André da rocha é de se orgulhar, 

Eloci a minha irmã foi atendida pelo SUS, o SUS atende em qualquer lugar do 

Brasil, e se a senhora não sabe,  a responsabilidade é do secretário, o SUS é para 

todos e todas, é fácil debater, colocar um prego e bate com um martelo, vocês 

foram situação até ontem, e daí estava mil maravilhas, não é o caso que nós não 

vamos citar, então modera, a crítica é boa quando ela é construtiva; a Vereadora 

Eloci responde: para o presidente, que vereadores é pra isso, não vim aqui só pra 

babar ovo; o Presidente diz que respeito é muito bom, eu só fiz colocação, a 

senhora não está em casa para dizer tudo o que quer, a senhora está num plenário 
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e eu exijo respeito; o Sr. Presidente retoma a presidência e dá início a ordem do 

dia, o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura do primeiro item, 

discussão e votação em segundo turno do Projeto de Emenda a Lei Orgânica 

Municipal Nº 001/2022, de 24 de fevereiro de 2022 que, “ALTERA REDAÇÃO DE 

INCISOS, PARÁGRAFOS E ARTIGOS DA LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE 

ANDRÉ DA ROCHA, DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”, o Sr. Presidente coloca o 

projeto em discussão, sem manifestações, o Sr. Presidente coloca o projeto de 

emenda a lei orgânica em votação em segundo turno, que é aprovado por 8x0, o 

Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura do segundo item: “discussão e 

votação em primeiro turno do Projeto de Emenda a Lei Orgânica Municipal Nº 

02/2022, de 07 de março de 2022 que, “ALTERA O ARTIGO 14 DA LEI ORGÂNICA 

DO MUNICIPIO DE ANDRE DA ROCHA, E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS”, O 

Secretário fez a leitura do parecer da comissão especial que foi favorável ao 

projeto, o Sr. Presidente coloca o projeto em votação no primeiro turno, que foi 

aprovado por 8x0; o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura do terceiro 

item: discussão e votação do projeto de lei nº 009/2022 de 14 de Março de 2022 

que, “ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº 877 DE 19 DE AGOSTO DE 2021 QUE CRIA 

O PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO A PRODUÇÃO RURAL, E DA OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS”, o Secretário fez a leitura do parecer das comissões que foram 

favoráveis ao projeto, o Sr. Presidente coloca o projeto em votação que foi 

aprovado por 8x0; o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura do quarto 

item: apresentação do projeto de Lei do Legislativo Nº01/2022, de 18 de março de 

2022 que, “DÁ DENOMINAÇÃO AO CENTRO DE EVENTOS DO MUNICÍPIO de 

SADY D AVILA HOFFAMANN”.,  o Sr. Presidente encaminha o projeto para as 

comissões competentes; o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura do 

quinto item: Apresentação do projeto de Lei Nº010/2022, de 31 de março de 2022 

que, “ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº1.109 DE 10 DE JUNHO DE 2017, QUE 
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ATRIBUI GRATIFICAÇÃO AOS INTEGRANTES DA COMISSÃO DE LICITAÇÕES, 

E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”, o Sr. Presidente encaminha o projeto para as 

comissões competentes, o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura do 

sexto item: apresentação do projeto de Lei Nº011/2022 de 31 março de 2022 que, 

“ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº1.110 DE 10 DE JUNHO DE 2017, QUE INSTITUI 

COMISSÃO PERMENENTE DE SINDICÂNCIA E PROCESSO ADMINISTRATIVO 

DISCIPLINAR E ESPECIAL E ATRIBUI GRATIFICAÇAO AOS SEUS MENBROS, 

E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” o Sr. Presidente encaminha o projeto para as 

comissões competentes, o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura do 

sétimo item: apresentação do projeto de Lei Nº012/2022, de 31 março de 2022 que, 

“ ALTERA O ARTIGO 4º DA LEI MUNICIPAL Nº1.037, DE 29 DE OUTUBRO DE 

2015 E ARTIGO 2º DA LEI MUNICIPAL Nº 1.038, DE 29 DE OUTUBRO DE 2015 

E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” o Sr. Presidente encaminha o projeto para as 

comissões competentes, o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura do 

oitavo  item: apresentação do projeto de Lei Nº013/2022 de 01 abril de 2022 que, 

“AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A EFETUAR DESPESAS E A 

REPASSAR VALOR A ENTIDADE TRADICIONALISTA DO MUNICIPIO DE 

ANDRÉ DA ROCHA/RS, PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS NA SEMANA DO 

MUNICIPIO NO ANO DE 2022, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” Sr. Presidente 

pede aos líderes da bancada para que dispensem os pareceres, com os pareceres 

dispensado, o Sr. Presidente coloca o projeto em discussão, o Sr. Presidente 

concede a palavra ao vereador Edgar:  só quero faz uma pergunta a vocês, quantos 

anos faz que nós fizemos a semana do município? O Sr. Presidente responde, o 

senhor é mais conhecedor que qualquer um;  o Vereador Edgar retoma a palavra: 

engraçado, quando os vereadores estavam aqui do outro lado, a assessoria jurídica 

do Município não funcionava, e agora trinta e quatro anos o município vai fazer, 

pode fazer quarenta que nessa semana está aqui e vem o projeto em cima do laço, 
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só vou dizer para vocês, eu não sou contra o projeto, mas eu não vou votar o 

projeto, eu vou me abster de votar, por que já cansei de falar para vocês que projeto 

se passa pela casa para depois nós não dizer que nós não avaliamos os nossos 

projetos, tem quinze dias para passar os projetos aqui, e esse aqui não é de 

urgência, porque esse projeto poderia ter vindo em janeiro; o Sr. Presidente coloca 

o projeto em votação que foi aprovado por 7x0, com 1 abstenção; o Sr. Presidente 

pede ao Secretário que faça a leitura do nono item: apresentação do projeto de Lei 

Nº014/2022, de 04 de abril de 2022 que, “ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº1.108 DE 

10 DE JUNHO DE 2017, QUE ATRIBUI GRATIFICAÇÃO AO PREGOEIRO E AOS 

SERVIDORES QUE INTEGRAM A EQUIPE DE APOIO, E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS.” o Sr. Presidente encaminha o projeto para as comissões 

competentes, o Sr. Presidente, em nome de Deus dá por encerrada a sessão e 

convida a todos para a próxima, no dia 20 de abril de 2022 às 19 horas. Para 

constar eu Luciano da Silva Paim lavrei a presente ata que após lida e aprovada 

será assinada por mim e demais colegas vereadores. 
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